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Esse tipo de associação raramente é utilizado, pois não é vantajoso.
Mesmo quando o circuito está desligado, a associação de geradores tende
a manter-se ligada, consumindo energia da própria associação. A única
vantagem que pode existir em uma associação de geradores em paralelo
ocorre quando os geradores são iguais. Isso porque a resistência interna
do gerador equivalente fica reduzida. Quando os geradores são diferentes,
os que possuem menor força eletromotriz comportam-se como
receptores. Sendo assim, vejamos as características desse tipo de
associação para geradores iguais.
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A força eletromotriz equivalente é igual à força eletromotriz dos 
geradores, ou seja:

A corrente equivalente é a soma das correntes individuais e é calculada 
com a expressão:

𝜀𝑒𝑞 = 𝜀1 = 𝜀2 = 𝜀3… = 𝜀𝑛

𝑖𝑒𝑞 = 𝑖1 + 𝑖2 + 𝑖3 + … 𝑖𝑁
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A resistência equivalente interna é calculada de acordo com uma 
associação de resistências em paralelo, de acordo com a equação:

𝑟𝑒𝑞 =
𝑟

𝑁

Onde N é o números de resistências equivalentes.

Utilizando os dados acima, podemos também calcular a ddp do gerador 
equivalente:

𝑉𝑒𝑞 = 𝜀𝑒𝑞 − 𝑟𝑒𝑞 ∙ 𝑖
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Três geradores idênticos, de 15 V cada e 0,5 Ω de resistência interna, são
ligados em série a um conjunto de 3 resistores de 30 Ω cada, conectados em
paralelo entre si. Determine a intensidade da corrente elétrica formada no
circuito.
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Duas pilhas idênticas de 20 V cada e resistência interna de 2 Ω são associadas
em série a uma lâmpada de resistência igual a 10,0 Ω. A corrente elétrica que
atravessa a lâmpada e tensão elétrica entre os seus terminais são,
respectivamente, iguais a:
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Duas pilhas idênticas de 20 V cada e resistência interna de 2 Ω são associadas
em paralelo a uma lâmpada de resistência igual a 10,0 Ω. A corrente elétrica
que atravessa a lâmpada e tensão elétrica entre os seus terminais são,
respectivamente, iguais a:
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